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ESTRATÉGIAS ESPACIAIS DE EMPRESAS: ARTICULAÇÕES 

INTERESCALARES DO SETOR SUPERMERCADISTA NO SUDESTE 

PARAENSE  

Magno Ricardo Silva de Carvalho1 

 

Resumo 

 

Empresas comerciais buscam ampliar seus lucros, sobretudo, expandindo suas operações no 

território. No Brasil isso tem ocorrido intensamente nas últimas décadas, alcançando cidades 

médias e de porte médio. Este artigo objetiva discutir estratégias espaciais de empresas 

supermercadistas nesse processo de desconcentração espacial. Para tal, além de contribuições 

teóricas, elegemos para aproximação empírica, o sudeste paraense, especificamente a Região 

Geográfica Intermediária de Marabá (IBGE, 2017). Realizamos entrevistas com gerentes de 

supermercados, o que robora o caráter qualitativo da pesquisa. Compreendemos o que os grupos 

pesaram nas escolhas locacionais, na escala da rede urbana e na escala da cidade. Optam pelas 

cidades com maior centralidade e influência regional, enquanto no intraurbano, vários fatores 

são cruciais, estando a maioria relacionados com a acessibilidade. 

  

Palavras-chave: Estratégias espaciais. Articulações Interescalares. Supermercados. 

 

SPATIAL STRATEGIES OF COMPANIES: INTERSCALAR ARTICULATIONS OF 

SUPERMERKET SECTOR IN THE SOUTHEAST PARAENSE 

 

Abstract 

 

Commercial companies seek to increase their profits, above all, by expanding their operations 

in the territory. In Brazil, this has occurred intensely in recent decades, reaching middle town 

and cities medium-sized. This article aims to discuss spatial strategies of supermarket 

companies in this process of spatial deconcentration. To this end, in addition to theoretical 

contributions, we chose a spatial cut, the southeast of Pará, specifically the Intermediate 

Geographical Region of Marabá (IBGE, 2017). We conducted interviews with supermarket 

managers, which confirms the qualitative nature of the research. We understand what the groups 

weighed on locational choices, on the scale of the urban network and on the scale of the city. 

They opt for cities with greater centrality and regional influence, while in the intra-urban area, 

several factors are crucial, most of which are related to accessibility. 

 

Key-words: Spatial strategies. Interscalar articulation. Supermarket.  
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ESTRATEGIAS ESPACIALES DE EMPRESAS: ARTICULACIONES ENTRE 

ESCAMAS DEL SECTOR DE SUPERMERCADOS EN EL SURESTE DE PARÁ 

 

Resumen 

 

Empresas comerciales buscan aumentar sus ganancias, principalmente, expandiendo sus 

operaciones en el territorio. En Brasil esto ha ocurrido intensamente en las últimas décadas, 

llegando a ciudades intermedias y talla mediana. Este artículo tiene como objetivo discutir las 

estrategias espaciales de las empresas del sector de los supermercados en este proceso de 

desconcentración espacial. Para ello, además de las aportaciones teóricas, elegimos para la 

aproximación empírica, el sureste de Pará, específicamente la Región Geográfica Intermedia 

de Marabá (IBGE, 2017). Realizamos entrevistas a gerentes de supermercados, lo que refuerza 

el carácter cualitativo de la investigación. entendemos la elección de ubicaciones por parte de 

las corporaciones, a la escala de la red urbana ya la escala de la ciudad. Optan por ciudades con 

mayor centralidad e influencia regional, mientras que en el intraurbano, varios factores son 

cruciales, la mayoría están relacionados con la accesibilidad. 

 

Palabras clave: Estrategias espaciales. Articulaciones entre escamas. Supermercados. 

 

INTRODUÇÃO 

 

Este artigo possui por intuito compreender estratégias espaciais de corporações do setor 

supermercadista2, tanto na escala da cidade quanto no âmbito da rede urbana, bem como as 

articulações e ponderações, considerando as duas escalas geográficas. Referimo-nos, ao 

falarmos em estratégias espaciais, sobretudo, às escolhas das localizações das grandes lojas e 

superfícies comerciais.  

O percurso metodológico trilhado pautou-se, em um primeiro momento, em 

levantamento bibliográfico, com destaque para a obra de Sposito e Sposito (2017). Para além 

das reflexões teóricas, trazemos enquanto caso de estudo o Sudeste do Pará, mais 

especificamente a Região Geográfica Intermediária de Marabá (IBGE, 2017). Nesta, Marabá 

era a urbe que apresentava em 2019, ano base de nossa investigação, a maior quantidade de 

grandes estabelecimentos supermercadistas, o que nos levou a concentrar nessa cidade a última 

etapa da nossa pesquisa: a realização de entrevistas semiestruturadas com agentes bem-

informados, a saber, gerentes de lojas. Conversamos com gestores de dois cash and carry’s e 

de um supermercado.  

 
2 Utilizamos “setor supermercadista” por abranger supermercado, hipermercado e cash and carry/atacarejo. 
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Trata-se do atacarejo Colina Distribuidora e Varejo, pertencente a empresa paraense 

Colina Distribuidora de Alimentos, um supermercado do Grupo Mateus, originário do estado 

do Maranhão e uma loja Atacadão, bandeira brasileira comprada, em 2007, pelo grupo francês 

Carrefour.  

O desenvolvimento e exposição do texto pauta-se na concatenação de contribuições dos 

autores, depoimentos dos gerentes, e observações acerca da realidade da cidade e da rede urbana 

em questão. Subdividido em três partes, a primeira mostra as lógicas espaciais e econômicas 

que antecedem as escolhas dos locais, em seguida é mostrado as estratégias espaciais das 

empresas na escala da rede urbana, enquanto a terceira parte é dedicada à escala da cidade, de 

onde é possível melhor perceber a interescalaridade das escolhas locacionais, além desta 

introdução e das considerações finais. 

 

LÓGICAS ESPACIAS E ECONÔMICAS 

 

As escolhas locacionais das empresas, são precedidas de planejamento, estudos e 

aplicação de métodos para que as decisões tomadas sejam as mais assertivas possíveis. A 

localização de um estabelecimento lojista é uma decisão importante e, por vezes, complicada 

para o grupo proprietário. Ao contrário de outras decisões, que podem ser mudadas, revistas ou 

desfeitas ao longo do tempo, o local onde será fincado o empreendimento não pode ser 

modificado, ou não facilmente (PARENTE, 2003). 

Uma decisão de localização inadequada significa uma enorme desvantagem 

competitiva para um varejista, exigindo esforços mercadológicos e muitas 

vezes sacrifícios de margem que levam a prejuízos operacionais (PARENTE, 

2003, p. 08). 

   

Por se tratar de uma tarefa tão importante, “as empresas fazem suas escolhas espaciais 

estudando, mensurando, prospectando, projetando, avaliando e reavaliando” (SPOSITO e 

SPOSITO, 2017, p. 467). As corporações “buscam as evidências de que podem pesar todas as 

variáveis e que farão a opção certa [...]. Erram algumas vezes, mas impera o desejo e 

predominam as ações que privilegiam as racionalidades na escolha” (ibidem). 

Todo o trabalho objetivando a escolha da melhor localização possível, está contido no 

que chamamos de “estratégias espaciais”, e as “racionalidades” a que se referem os autores, são 

as da acumulação capitalista, que se dão em dois níveis, as já mencionadas estratégias, e as por 

eles chamadas de lógicas espaciais e/ou econômicas. As lógicas precedem as estratégias, sendo 
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as primeiras a parte do planejamento de caráter mais lato, e as últimas de caráter stricto. Trata-

se do acatamento de tendências gerais da lógica capitalista no atual estágio da globalização 

neoliberal, e das escolhas locacionais considerando as características dos espaços em que serão 

instalados os empreendimentos, respectivamente.  

Aqui nossa ênfase é nas estratégias espaciais, mas é importante falarmos das lógicas, 

mesmo que en passant. Sposito e Sposito (2017) mostram que no ramo comercial, 

especialmente no atual período tão marcado pela mundialização da economia, algumas ganham 

destaque, a saber: concentração econômica, centralização econômica, centralização espacial do 

capital e desconcentração espacial.  

Enquanto crescem as grandes corporações em detrimento das pequenas, levando ao 

aumento do capital sob o controle, cada vez mais, de menos empresas – concentração 

econômica –, muitas vezes por meio da aquisição de uma empresa por outra, levando à 

diminuição de concorrentes em determinado ramo e à oligopolização – centralização econômica 

– (SINGER, 1975; SANDRONI, 1999), deixando o comando da grande maioria dos grupos 

circunscritos a poucos pontos do globo, sobretudo, nas cidades globais – centralização espacial 

do capital – ocorre, inversamente combinada, uma desconcentração espacial. 

Todo esse crescimento e concentração de capital e poder acontece concomitante a 

expansão do alcance dos grupos sobre o espaço. Em que pese o cada vez mais crescente e-

commerce, esse tão buscado alcance das empresas sobre o espaço ocorre, sobretudo, com a 

abertura de novas lojas. Pereira (2020, p. 150) fala que  

 

No Brasil, as grandes empresas do capital comercial buscaram, por meio da 

expansão territorial, ampliar suas fontes de rentabilidade. O território se 

constitui, assim, como um trunfo capaz de expandir as ações e, portanto, as 

maneiras de capturar mais-valor. [...]. A distribuição geográfica na formação 

socioespacial brasileira é significativa, e algumas delas já operam na quase 

totalidade do território, com um grande número de lojas e de funcionários, 

atreladas a uma diversificação dos tipos de lojas (bandeiras) e muitas delas 

com capital aberto na Bolsa de Valores, o que significa funcionar e operar em 

razão das dinâmicas mais globais e com um aumento da dependência dos 

agentes financeiros.  

 

Por funcionar a partir de dinâmicas do capitalismo global, com as sedes ou escritórios 

de comando cada vez mais em menos pontos do globo, com operações em cada vez mais pontos 

do globo, as corporações precisam lidar com múltiplas escalas geográficas. Esta é, para Sposito 

e Sposito (2017), mais uma lógica econômica e espacial seguida pelas empresas comerciais, 

especialmente varejistas, sendo esta, de alguma forma, uma síntese das citadas anteriormente. 
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A ESCOLHA DA(S) CIDADE(S) 

 

Nesse processo de desconcentração espacial, ou “expansão territorial”, como prefere 

Pereira (2020), ganham muita importância as estratégias espaciais, obedecendo as pretéritas 

lógicas, sobretudo, as articulações entre escalas geográficas. Isso porque as estratégias espaciais 

das empresas são duplamente traçadas, sendo uma sobreposição de decisões combinadas que 

se estabelecem considerando tanto a escala da(s) rede(s) urbana(s), quanto o intraurbano 

(SPOSITO e SPOSITO, 2017). 

De acordo com Fischer (2003, P.14), 

 

[...] para as grandes empresas, o paradigma de referência, no que diz respeito 

à estratégia espacial, é aquele da “rentabilidade do espaço”: a escolha pelo 

local de implantação depende das capacidades do meio em satisfazer as 

exigências de funcionamento da empresa, permitindo-lhe ao mesmo tempo 

minimizar os seus custos de localização e de produção e otimizar seus 

benefícios (de toda natureza). Estas estratégias espaciais acabam 

inevitavelmente sendo muito seletivas e, geralmente, benéficas para os pontos 

fortes dos territórios. 
 

Em se tratando de uma rede urbana, podemos interpretar como os “pontos fortes” os 

centros urbanos com melhores estruturas e maior capacidade de exercer centralidade. 

Concordamos com Gomes (2017) quando, ao estudar a espacialização do setor supermercadista 

no Brasil, afirma que primeiramente os grupos analisam a(s) rede(s) urbana(s), e optam, então, 

pelas cidades que exercem, com maior ou menor abrangência, alguma centralidade urbana. O 

autor diz existir, 

 

portanto, uma questão anterior à escolha do "ponto" de seus estabelecimentos 

na escala intraurbana. Trata-se da definição dos municípios que receberão suas 

operações, privilegiando aqueles dotados de características entendidas como 

adequadas aos propósitos de uma nova loja. Assim, a rede conformada por 

essas operações econômicas tanto apropria-se, quanto reforça os nós da rede 

urbana. (GOMES, 2017, p. 418). 
 

Sposito e Sposito (2017, p. 467), afirmam que as ações resultantes das lógicas 

econômicas e estratégias espaciais das empresas são capazes “de reafirmar a hierarquia ou a 

posição que as cidades ocupam na rede urbana, não como tamanho demográfico, mas, como 

combinação entre situação geográfica e nível de complexidade de seus papéis e funções”. 

Até poucas décadas apenas espaços metropolitanos nacionais ou regionais eram 

considerados pelas grandes empresas. Entretanto, esses grupos passaram a buscar, cada vez 
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mais, os mercados de espaços urbanos não-metropolitanos, mormente cidades que exercem 

papel de intermediação, haja vista serem, após as metrópoles, os espaços nas redes urbanas com 

maior capacidade de satisfazer suas exigências.  

Observa-se esses processos no sudeste paraense, onde as cidades que receberam 

empreendimentos supermercadistas estão entre as mais bem dotadas de infraestruturas, com 

maiores populações e exercendo alguma centralidade sobre a região. Vejamos o Mapa 01.  

 

Mapa 01. Lojas supermercadistas na Região Geográfica Intermediária de Marabá (2019) 

Organização: O autor.  Elaboração: SOUSA (2019). 

 

As duas cidades que, até 2019, receberam grandes superfícies supermercadistas, Marabá 

e Parauapebas, são sedes de regiões geográficas imediatas (IBGE, 2017). Em 2019 Marabá 

apresentava população estimada de 279.349 habitantes, enquanto para Parauapebas a  

estimativa populacional era de 208,273 habitantes (IBGE, 2019).Como observado, a 

preferência dos grupos é maior por Marabá, com cinco lojas na ocasião da pesquisa. O quadro 

01 a seguir traz algumas informações sobre estes estabelecimentos. 
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Quadro 01. Estabelecimentos supermercadistas em Marabá (2019) 

 
Elaboração: o autor 

 

Marabá é uma cidade média/intermediária que exerce insigne centralidade e 

superioridade na hierarquia urbana frente à região, entendimento corroborado tanto por 

pesquisadores (TRINDADE JR et al, 2010; RIBEIRO, 2010; RODRIGUES, 2010; SPOSITO, 

2013; SOUZA, 2017; CARVALHO, 2020), quanto pelo IBGE, que além de sede da região 

geográfica imediata, a considera sede da região geográfica intermediária (IBGE, 2017) e a 

classifica como capital regional C no estudo REGIC 2018 (IBGE, 2020). 

Observa-se que as estratégias espaciais dos grupos consideraram, primeiramente, a rede 

urbana ou escala regional para, posteriormente, traçarem estratégias na escala da cidade. Nota-

se, também, a reafirmação da hierarquia das cidades, como advertido por Sposito e Sposito 

(2017). 

Coadunam com o que fora exposto nos parágrafos anteriores os depoimentos do gerente 

do Supermercado Mateus3 . Foi perguntado a ele qual a cidade, dentre as que a rede Mateus 

atua na região, foi a primeira a receber grandes lojas, a resposta foi: “Primeiro foi Marabá. 

Primeiro foi essa loja, essa é a pioneira, aí depois a gente abriu o Mix [Mix Mateus4, também 

em Marabá], aí a gente abriu Parauapebas.”  

Quando interrogado sobre o porquê de o grupo maranhense ter resolvido atuar em 

Marabá, ele diz que, 

 
3 Entrevista realizada com o gerente da loja Supermercado Mateus no dia 14 de agosto de 2019. Optamos por não 

citar os nomes dos entrevistados.  
4 Mix Mateus é a bandeira cash and carry, do grupo. 
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Primeiro porque Marabá além de ter uma população muito grande, é também 

uma área muito rica, por estar próximo de Parauapebas, da Vale... que 

querendo ou não traz muito recurso para essa população, não é? E o Mateus 

viu uma oportunidade muito grande de também poder se expandir como 

grupo. Não só aumentar seu capital, mas se expandir como grupo [...]. 
 

Perguntado acerca do alcance direto do Supermercado Mateus à outras cidades, se 

possuem compradores de fora de Marabá, ele nos responde que possuem fregueses de “São 

João [do Araguaia], Brejo Grande [do Araguaia], Palestina [do Pará], Nova Ipixuna...[...], todas 

essas cidades próximas...e é bastante, é bastante o número [de clientes]”. 

A mesma pergunta foi feita para a gerente do cash and carry Colina Distribuidora e 

Varejo5, e ela nos respondeu que “Sim, sim, sim...Nova Ipixuna, Jacundá, Breu Branco, 

Ourilândia...aqui essas circunvizinhas”.  

Com o intuito de melhor visualizarmos a centralidade urbana dessas superfícies 

comerciais, ou ainda, da cidade de Marabá por meio destas, trazemos ainda um outro 

cartograma (MAPA 02). Trata-se de um mapa do alcance desses estabelecimentos de Marabá 

na região com base nas entrevistas com os gerentes dos empreendimentos que, como vimos 

anteriormente, citaram uma série de municípios, e a partir de clientes autodeclarados – na 

pesquisa Carvalho (2020)6 –  como residentes em outras localidades, rurais e urbanas, que não 

a cidade de Marabá. 

Outras informações concernentes ao Colina Distribuidora e Varejo que nos leva a 

enxergar essa escolha da cidade não apenas pelo seu potencial intraurbano e sua população, 

mas também pelo entorno, o regional, é o fato de que o Grupo Colina, originalmente, atuava 

restrito a distribuição de alimentos, partindo, posteriormente, para o setor lojista 

supermercadista com o atacarejo. Essa expansão do leque de atuação do Grupo, de operar 

enquanto loja, para além do trabalho como distribuidora, ocorre apenas em Belém e Marabá. 

Segundo a entrevistada, ao ser perguntada quantas lojas o Grupo possuía, respondeu que 

“Colina [tem] 3. Duas em Belém, e uma tem o subnome de Campeão, essa em Marabá, e a 

Colina matriz [distribuidora, localizada em Benevides – Região Metropolitana de Belém]”. É 

possível observar a importância de Marabá, na visão do grupo, que ao empreender em um novo 

ramo de atividade, escolhe, para além Região Metropolitana de Belém, Marabá. 

 

 

 

 
5 Entrevista realizada com a gerente da loja Colina Atacado e Varejo, no dia 19 de agosto de 2019. 
6 Trata-se da pesquisa de mestrado intitulada “As centralidades em Marabá: análise dos rearranjos a partir dos 

supermercados”, da qual este artigo deriva.  
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Mapa 02. Alcance regional dos supermercados de Marabá (2019) 

 
Fonte: Carvalho (2020). 

 

Semelhantemente, o gerente do Atacadão7, quando perguntado sobre quais cidades 

paraenses a rede empreendeu primeiro, ele responde: “foi Belém, Ananindeua, depois veio 

Santarém e aqui essa loja [em Marabá] e depois Castanhal e depois mais uma em 

Ananindeua...”. Percebe-se, também aqui, uma sequência na inauguração dos estabelecimentos 

de acordo com a hierarquia urbana e influência de cada cidade. 

Vejamos: as duas primeiras inaugurações do Atacadão em solo paraense foram na 

Região Metropolitana de Belém, a terceira em Santarém e a quarta em Marabá. Na hierarquia 

urbana do Estado do Pará, de acordo com o estudo REGIC 2018 (2020), a cidade de Santarém 

possui o mesmo status que Marabá, no caso capital regional C. Entretanto, a centralidade 

urbano-regional de Santarém é exercida em uma extensão maior, sua região de influência é 

mais vasta, com alcance territorial bem maior que Marabá, como pode ser visto na Figura 01. 

 
7 Entrevista realizada com o gerente da loja Atacadão, no dia 19 de agosto de 2019. 
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Outro fator que não pode ser ignorado é que a referida cidade é a segunda maior do estado8, em 

termos demográficos, sendo Marabá a terceira. 

Figura 01. Região de Influência das principais cidades paraenses

 
Fonte: IBGE (2020). 

 

Esse olhar para a sequência de inauguração dos cash and carry’s, sobretudo do grupo 

francês, no Pará, nos leva à reafirmação da relevância regional de uma urbe enquanto fator 

determinante na escolha da corporação, mas também nos mostra que o quantitativo 

populacional das cidades pode, também, ser um fator ponderado pelos grupos empresariais.  

Agora nos cabe buscar compreender o que estas empresas consideram, após decidirem 

pela instalação de um empreendimento comercial em determinada urbe. Ou seja, no 

intraurbano, o que lhes é mais ou menos interessante, o que lhes convém considerar, nessa 

escala, quando estão “estudando, mensurando, prospectando, projetando, avaliando e 

reavaliando” (SPOSITO e SPOSITO, 2017, p. 467).  

 

A ESCOLHA DO “PONTO” NA CIDADE 

 

Silva (2003), em suas contribuições, afirma que a localização desse tipo de 

empreendimento “depende de grande quantidade de movimentação do capital, isto é, devem 

atender a uma grande clientela, e por isso localizam-se nos maiores eixos de circulação” 

(SILVA, 2003, p. 93). 

 
8 Considerando que os dois municípios mais populosos, Belém e Ananindeua, possuem mancha urbana conurbada 

e integram a Região Metropolitana de Belém, a “Grande Belém”, compondo a mesma vida urbana, a mesma 

cidade. 
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No entanto, é interessante observar que há diferenças entre os padrões de localização 

dessas plataformas de acordo com o tamanho – extensão da malha urbana – e influência das 

cidades na rede. Em grandes cidades, mormente as metrópoles, as empresas se permitem 

localizar em distintas áreas da cidade. Haja vista a maior extensão do tecido urbano, distribuir-

se espacialmente é estratégico, pois, ajuda a ampliar o alcance e atingir maiores parcelas de 

diferentes mercados consumidores em distintas áreas da aglomeração, levando em conta que as 

distâncias nessas cidades são maiores e vêm aumentando de forma considerável (SPOSITO e 

GÓES, 2015).  

Dessa forma, é possível encontrar amplos espaços de consumo, entre grandes lojas de 

departamento e eletrodomésticos, supermercadistas, e shopping centers em distintas vias de 

acesso mais rápido e facilitado, podendo ser rodovias ou avenidas, em distintas áreas da cidade. 

De modo diferente, nas cidades médias, as menores distâncias e menor dispersão urbana, 

bem como, a consequente quantidade reduzida de lojas, somados, ainda, ao destaque regional, 

onde se visa atender consumidores de outras cidades, faz com que tais grupos, ao escolherem 

terrenos para seus empreendimentos, almejem na grande maioria das vezes, localizarem-se nas 

rodovias. Sposito e Góes (2015, p. 116), confirmam que 

 

[...] nos estratos inferiores da rede urbana, com destaque para as cidades que 

exercem papéis de intermediação, as empresas vão instalar uma, duas ou três 

unidades. As escolhas locacionais que fazem são orientadas, a nosso ver, por 

dois critérios principais: atingir, de modo mais amplo possível, segmentos 

socioeconômicos aos quais são direcionados seus produtos e facilitar o acesso 

de consumidores que, deslocando-se por rodovias, são provenientes de 

municípios menores da região. 
 

No caso do sudeste paraense, no intraurbano de Marabá, percebe-se uma confirmação 

dessa tendência, ou ainda, mais um caso em que, seguindo os mesmos princípios norteadores 

das lógicas e estratégias espaciais, as corporações optaram por fincar seus empreendimentos 

nas grandes vias de acesso, tanto na escala da cidade quanto da região, que são as rodovias.  

Enquanto um estabelecimento supermercadista está situado às margens da BR 222, os 

demais localizam-se na BR 230, a Transamazônica. Para melhor compreender tais escolhas 

locacionais é interessante observar a forma urbana de Marabá: polinucleada com os distintos 

núcleos ligados pelas rodovias (MAPA 03).  

Mapa 03. Núcleos urbanos de Marabá-PA9 

 
9 Uma mancha urbana mais a leste no mapa, desconectada das demais e sem identificação como as outras, é a Zona 

de Expansão do núcleo Nova Marabá, e trata-se, majoritariamente, de loteamentos e residenciais privados. Outra 
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Fonte: Carvalho e Gomes (2022) 

 

Os núcleos São Félix, na margem direita do Rio Tocantins, e Morada Nova, distante 11 

quilômetros, ligam-se ao núcleo Nova Marabá pela rodovia BR 222 (trecho sobreposto a via 

estadual PA 150). Este possui enquanto principal conexão aos núcleos Marabá Pioneira e 

Cidade Nova a Rodovia BR 230.    

A maioria dessas grandes superfícies comerciais supermercadistas localizam-se no 

núcleo urbano Nova Marabá, às margens da Transamazônica (BR 230). Também nessa via foi 

fincado um atacarejo do grupo maranhense Mateus, porém no núcleo urbano Cidade Nova, 

como pode ser observado no Mapa 04 a seguir: 

 
mancha urbana sem identificação no mapa, localizada entre São Félix e Morada Nova, é o residencial Tiradentes, 

proveniente do Programa Minha Casa Minha Vida, e que oficialmente é parte do núcleo urbano Morada Nova. 
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Mapa 04.  Localização dos supermercados no espaço urbano de Marabá – PA (2019) 

Fonte: CARVALHO e GOMES, 2022 

 

A fim de ilustrar e melhor visualizarmos os estabelecimentos que aqui estamos aludindo, 

vejamos as figuras 02 e 03.  

 

Figura 02. Atacarejo Mix Mateus e loja Havan, núcleo Cidade Nova (2019) 

 
Fonte: Carvalho (2020). 
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Figura 03. Supermercadistas no núcleo Nova Marabá (2019) 

 
Fonte: O autor (2019). 

 

Na figura 02 é possível observar o atacarejo Mix Mateus, na Cidade Nova, juntamente 

com o estabelecimento vizinho, a loja de departamentos Havan. Na figura 03 vemos os 

supermercadistas localizados no núcleo Nova Marabá: loja Colina Varejo e Atacado (imagem 

“a”), hipermercado Líder (imagem “b”), supermercado Mateus (imagem “c”) e loja Atacadão 

(imagem “d”).  

A preocupação com as relações interurbanas e relevância regional da cidade, 

influenciam e muito nas escolhas locacionais no intraurbano, especialmente em cidades não-

metropolitanas. Isso ficou perceptível nas falas dos administradores durante as entrevistas. Em 

determinado trecho do depoimento do gerente do Supermercado Mateus, quando indagamos a 

respeito das motivações para a localização, ele respondeu: 

 

Aí [na rodovia] é um ponto também muito estratégico pela facilidade de não 

só a cidade, mas também quem passa por ela poder conhecer, é um ponto 

estratégico não só do Mateus, mas como de todos os concorrentes que a gente 

tem... se você observar os pontos deles são também em rodovias porque são 

pontos estratégicos e abrange uma população maior. 
 

Não podemos, de forma alguma, perder de vista essa compreensão da importância da 

cidade regionalmente e dos espaços rodoviários em seu intraurbano, por serem a conexão com 

as outras cidades e com o espaço agrário. Entretanto, é válido observar que, na escala da cidade, 

as corporações levam em conta outros fatores como a estrutura urbana, forma e tamanho da 

mancha urbana, e as periferias, tanto no sentido social quanto geométrico, bem como as 

alterações ocorridas no espaço urbano em todos esses aspectos. 
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Deste modo, se faz necessário buscarmos a compreensão de outras motivações, de 

caráter intraurbano e voltados para o citadino, que tenham influenciado nas escolhas dos locais 

de instalação das grandes casas comerciais supermercadistas nas rodovias.  

O período entre 2005 e 2013 “foi marcado pela intensificação do processo de expansão 

da mancha urbana de Marabá que foi ampliada, saltando de 23,19Km² para 42,77Km²” 

(RODRIGUES, 2015, p. 156). Atribui-se esse crescimento ao ápice da indústria siderúrgica na 

metade dos anos 2000 e ao anúncio da instalação do empreendimento Aços Laminados do 

Pará10 (ALPA), no fim desta mesma década, em 2008 (SOUZA, 2015; CARVALHO e SOUZA, 

2021).  

Souza (2015, p.119) afirma que “desde o início do seu anúncio, a chegada deste 

empreendimento provocou uma corrida por investimentos, sobretudo no ramo imobiliário e no 

setor terciário”. Houve uma corrida por investimentos no setor imobiliário, e iniciou-se uma 

nova configuração da estrutura urbana da cidade com significativa expansão da mancha urbana, 

endossada pelo surgimento de vários empreendimentos imobiliários (loteamentos e 

condomínios) e pela consequente aparição de diversas ocupações urbanas (SOUZA, 2015). 

Sob a expectativa do anúncio da ALPA, além do crescimento da mancha urbana e da 

atração populacional, também houve anúncios de empreendimentos do setor terciário, em sua 

totalidade voltados para o circuito superior da economia urbana (SANTOS, 2008). Só no ano 

de 2011, foram previstas as instalações, na rodovia Transamazônica, de dois shopping centers 

e um hipermercado. 

Houve, como visto, significativo crescimento da mancha urbana, bem como, aumento 

da população. Essa produção habitacional, tanto proveniente da lógica da necessidade 

(ocupações, favelas), quanto proveniente da lógica do mercado (ABRAMO, 2010), ou melhor, 

as respectivas populações residentes, “exigiam”, por assim dizer, novamente, uma mudança no 

que tange ao espaço terciário.  

O espraiamento da mancha urbana, em certa medida, requer da cidade espaços para 

consumo e lazer que tenham fácil acesso, capazes de serem acessados com agilidade e rapidez 

pelos diferentes modais de transporte utilizados na cidade (como o transporte público e, 

principalmente, motos e carros). Sposito (1998) fala que  

 
10 Trata-se do “[...] anúncio de um grande projeto industrial, que tornaria possível a verticalização da cadeia do 

aço em Marabá, através da criação da ALPA, siderúrgica da companhia Vale” (SOUZA, 2015, p. 116 – 117), que 

prometia gerar milhares de empregos diretos e indiretos tanto na fase de instalação, quanto em operação. 
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[...] a concentração econômica dos grupos de distribuição comercial e de 

serviços permitiu a construção de grandes equipamentos, que atendem, em 

parte, às exigências colocadas pelas novas localizações residenciais e, em 

parte, produzem novos fluxos no interior das cidades, em função das novas 

possibilidades e formas de consumo que resultam dessa nova localização 

(SPOSITO, 1998, p.29). 
 

Isso pôde ser observado em Marabá, onde a implantação desses empreendimentos nas 

rodovias, e não nas já consolidadas áreas centrais da cidade, gerou novos fluxos, implicando, 

inclusive, em alteração nas centralidades no intraurbano11.  

Importante aspecto relacionado, é que os grandes estabelecimentos comerciais, em sua 

maioria supermercadistas, só começaram a se instalar na cidade e, em sua maioria na Rodovia 

Transamazônica, após 2012. Antes disso os supermercadistas – bem menores que os aqui 

tratados e sendo maioria de capital local – situavam-se nas antigas e pré-estabelecidas áreas de 

centralidade. 

Até 2012 as conexões entre os três principais núcleos urbanos da cidade eram bem 

menos fluidas, em grande parte devido à precariedade da via que os liga, a rodovia 

Transamazônica. Nesse mesmo ano é finalizada uma intensa obra de melhoria dessa via12. 

Meses depois, também em 2012, é anunciada e instalada a primeira grande loja na cidade, o 

Supermercado Mateus, seguido de outro da mesma rede, o Mix Mateus, e os outros nos anos 

seguintes, todos, como já sabemos, na BR 230, com exceção do Colina Distribuidora e Varejo.  

Sposito (1998), por meio de uma leitura de Chevalier (1994), nos diz que os grupos 

comerciais, em suas estratégias se articulam com os mercados imobiliário e fundiário, visando 

a otimização, no que tange aos seus lucros, das estruturas e da importância das diferentes 

funções econômicas e residenciais. A autora também diz que: 

 

Em função dessas mudanças de natureza econômica e das lógicas locacionais 

é possível afirmar que há uma recomposição da estrutura urbana, que se 

expressa sob diferentes formas de expansão e de periferização do tecido 

urbano: abertura de novos loteamentos urbanos, destinados a engendrar 

diferentes padrões ocupacionais; construção de grandes conjuntos 

habitacionais, associados ou não à instalação de pequenos equipamentos para 

a realização de um consumo imediato; aparecimento de grandes equipamentos 

comerciais e de serviços (shopping centers e hipermercados) e, mesmo, de 

outros centros de atividades mais complexos, que incluem a presença de sedes 

de empresas, serviços de hotelaria e espaços para a realização de eventos de 

toda natureza (SPOSITO, 1998, p.30 grifos nossos). 

 
11 Processo analisado e mais bem explicado em Carvalho (2020). 
12 Duplicação, construção de uma ponte para atender a duplicação, viadutos, marginais, iluminação etc. 
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As transformações espaciais constantes na formulação de Sposito (1998), que a autora 

atrela às atuações de grandes empresas ou posteriores às suas “chegadas” em determinado 

espaço, todas, sem exceção, ocorreram em Marabá no período que Souza (2015) chama de “pós-

ALPA”. Aqui, temos particular interesse em uma, a inauguração das grandes plataformas 

comerciais que, como a própria autora chega a mencionar, são, na grande maioria das vezes, 

shopping centers e supermercadistas. 

O que propomos aqui, a partir de nossa leitura do fenômeno em questão, aclarada pelas 

formulações de Sposito (1998), é que, os empreendimentos comerciais instalados a partir de 

2012, possuem também relação com o pós-ALPA, tendo em vista todo o crescimento urbano e 

as relações estabelecidas entre os distintos agentes e as práticas espaciais destes, 

principalmente, no que tange às estratégias locacionais. 

Ao fincarem suas operações nos espaços rodoviários, em Marabá, os estabelecimentos 

supermercadistas  garantem, ao mesmo tempo, conexão fluida a partir tanto dos bairros mais 

antigos, mais consolidados da cidade, quanto dos novos bairros engendrados mais recentemente 

pelos agentes imobiliários, que mesmo localizados mais distantes, nas periferias (geográfica e 

geometricamente falando), o público, de classes média e alta, é, em sua maioria, usuário de 

carro.  

Tão importantes quanto as leituras dos autores que versaram recentemente sobre Marabá 

e das formulações de outros para a nossa compreensão das escolhas locacionais no intraurbano, 

são os depoimentos dos agentes bem-informados. Voltemos às entrevistas com os gerentes dos 

supermercados.  

Em seus depoimentos, podemos observar respostas que se distinguem, ao passo que se 

complementam ao apontar, de diferentes formas, elementos que foram importantes para as 

respectivas escolhas do(s) “ponto(s)”. Primeiramente, atentemo-nos ao depoimento do gestor 

da Loja Atacadão. Vejamos: 

 

Olha, um pouco é estratégico e outra questão é a oferta de terreno porque o 

Atacadão, tanto o Atacadão, quanto outras grandes redes, precisam de uma 

área muito grande. Se você pegar na Velha Marabá, você não tem uma área 

tão grande que desse, não é? E é em um lugar estratégico... Como Marabá é 

dividida em três polos...Velha, Nova e Cidade Nova, a gente tentou posicionar 

onde desse para atender as três. Então é questão de terreno; oferta de grandes 

áreas; e estratégia também. E a própria circulação de grandes veículos que traz 

nossas mercadorias hoje, que em alguns centros são proibidos em horário 

comercial. [São] Grandes carretas... 
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Percebe-se em sua fala, uma série de questões de suma importância. O entrevistado faz 

um apanhado do que, em sua visão, foi importante para a escolha locacional. Todas estão, de 

certa forma, justapostas. Primeiramente, ele fala que o ponto é “estratégico”, também cita 

“oferta de terreno” e encerra falando da facilidade de acesso por parte dos grandes veículos que 

transportam suas mercadorias, as “grandes carretas”. Segundo Queiroz Ribeiro, 

 

Para os capitais industrial, bancário, e comercial, a terra urbana tem o papel 

de permitir o acesso aos efeitos úteis de aglomeração. Ou seja, segundo o 

capital específico, cada terreno particular permite maior valorização pelo 

acesso que sua localização propicia aos efeitos úteis de aglomeração 

(QUEIROZ RIBEIRO, s.d., p.41 apud VILLAÇA, 2001, p. 74) 
 

A mais relevante das observações ou o motivo mais importante que, de alguma forma, 

abrange os demais, é o acesso. Villaça (2001, p. 74) destaca que “a acessibilidade é o valor de 

uso mais importante para a terra urbana”. No caso do Atacadão, bem como, dos demais 

empreendimentos nas margens das rodovias, a compra de terreno amplo foi possível por se 

tratar de uma área que, até poucos anos era marginalizada, ou pouco valorizada do ponto de 

vista da concentração de comércio e serviços o que, por sua vez, está relacionado ao fato da via 

apresentar também, até pouco tempo, limitada fluidez ou acessibilidade.   

Os terrenos adquiridos pelas empresas, onde funcionam atualmente os grandes espaços 

de consumo, eram, até poucos anos subutilizados (com pequenos negócios ou até mesmo sem 

cumprimento da função social). Se adquiridos pouco antes da construção, estavam, antes, à 

disposição da especulação imobiliária, se adquiridos há muito tempo, também. Falamos isso 

baseando-nos na informação de que, segundo Pereira (2020), as grandes corporações 

comerciais, mormente supermercadistas, passaram, há algum tempo, a enxergar no ramo 

imobiliário uma forma de obtenção de lucro e/ou redução de custos, muitas com “braços” 

/empresas focadas exclusivamente nesse setor. 

Não tivemos acesso à informação de quando os grupos adquiriram os terrenos, mas 

pensamos que não tenha sido às vésperas da implantação. Isso é pouco provável, pois como 

podemos ver em Corrêa (1992), a antecipação espacial é inerente às grandes empresas. Segundo 

o autor, essa prática é uma forma de “garantir para o futuro próximo o controle de uma dada 

organização espacial, garantindo assim as possibilidades, via ampliação do espaço de atuação, 

de reprodução de suas condições de produção” (CORRÊA, 1992, p. 38). Em outro trecho, ele 

fala que “a antecipação espacial constitui-se em uma prática que pode ser definida como a 
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localização de uma unidade funcional em um dado lugar antes que condições favoráveis de 

localização tenham sido satisfeitas” (ibidem). 

Nesse caso específico, essas localizações antes das circunstâncias favoráveis podem ser 

atribuídas às más condições da rodovia Transamazônica no espaço urbano até 2012, que por 

tratar-se de uma via importante regionalmente, em uma cidade de importância também regional, 

já era um espaço interessante aos grupos antes mesmo de ser ideal na escala intraurbana. 

Lembrando que só após intensa melhoria, realizada pelo Estado, nessa via, no espaço urbano 

da cidade, é que os grandes espaços de consumo, incluindo os supermercadistas, começaram a 

operar (CARVALHO, 2019; CARVALHO e GOMES, 2022). 

Retomando a discussão, de forma mais específica, ao que tange a acessibilidade, é 

significativo pensarmos, por exemplo, que na principal área comercial da cidade, a avenida 

Antônio Maia e adjacências, há, desde algum tempo, extrema dificuldade de estacionamento, 

sobretudo, para usuários de carro. A dificuldade de estacionamento em outras áreas, leva grande 

parte dos citadinos, principalmente os que utilizam carros, a preferirem, para suas compras, 

espaços que ofereçam facilidade de estacionamento, o que não condiz com a realidade da antiga 

área central, no núcleo Velha Marabá. 

A circulação de caminhões é outro fator relevante em que se deve considerar o acesso 

tanto do regional quanto do intraurbano. Grandes quantidades de produtos chegam nessas lojas 

com frequência, dependendo do produto, como no caso de hortifruti, diariamente. Áreas 

saturadas da cidade, com comércio intenso de rua e dificuldade de estacionamento inviabiliza 

ou dificulta bastante esse fluxo. 

 
Os pontos do espaço intra-urbano condicionam a participação do seu ocupante 

tanto na força produtiva social representada pela cidade como na absorção, 

através do consumo, das vantagens da aglomeração. É esse o valor de uso do 

ponto – sua capacidade de fazer com que se relacionem entre si os diversos 

elementos da cidade. Esse “relacionamento” se dá de diversas formas e é por 

meio de diversos fluxos – o transporte de mercadorias, de consumidores, de 

força de trabalho ou as comunicações - , os quais têm importância e papéis 

diferentes conforme se trate de espaço regional ou intra-urbano (VILLAÇA, 

2001, p. 78) 

 

Sposito e Sposito (2017, p. 472), colocam que se tratando da localização dos 

estabelecimentos comerciais e de serviços, principalmente nas cidades intermediárias, “[...] 

muitas grandes empresas, ainda que obedecendo às lógicas espaciais que orientam, de modo 
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geral, suas ações, terão que desenvolver estratégias espaciais particulares a cada contexto 

espaço-temporal [...].” 

 

Assim sendo, muitas vezes, elas se concentram em determinados quadrantes 

do espaço urbano que, nem sempre são os mais densamente ocupados, em 

termos demográficos, visto que há sempre que se estabelecer uma relação 

positiva entre número de consumidores potenciais e poder de compra per 

capita, gerando alterações nos itinerários e percursos urbanos. Este aspecto 

leva-nos a reforçar a ideia de que, em que pesem os processos gerais do 

capitalismo, as particularidades de cada estrato da rede urbana e as 

singularidades de cada cidade devem ser observadas (SPOSITO e GÓES, 

2015, p. 116). 

 

Outra observação bastante pertinente no depoimento do gerente do Atacadão, e que 

coaduna com a contribuição das autoras, é, justamente, quanto à escolha locacional 

considerando a especificidade de ser Marabá uma cidade polinucleada. De fato, como pode ser 

observado no Mapa 2, o Atacadão é o estabelecimento mais estrategicamente situado se 

considerarmos o acesso de moradores dos três principais núcleos, lembrando que apenas 

algumas dezenas de metros o separa do Supermercado Mateus.  

A exceção, no que concerne à localização na Transamazônica, é o atacarejo Colina 

Distribuidora e Varejo, situado na BR 222. Este, além de também ter acesso rápido, através da 

própria rodovia, a partir dos condomínios e loteamentos surgidos no Pós-ALPA, e dos bairros 

antigos (sobretudo dos núcleos Nova Marabá e São Félix), é vizinho de grandes ocupações 

urbanas13, bairros estes que tem, também, seus surgimentos e expansão atrelados ao auge da 

siderurgia nos anos 2000 e posterior anúncio da ALPA (CARVALHO e SOUZA, 2018; 2021). 

Vejamos o que diz a gerente: “A questão do conforto Influi bastante, porque a gente tem 

um estacionamento bem grande, não é? E hoje em dia o cliente quer conforto, quer 

estacionamento, e aqui [na rodovia] a gente pode oferecer [...]”. Ela, prossegue: 

 
[...] a população é bastante grande, principalmente aqui onde está a localização 

atual. A gente tem a conhecida Coca-Cola, tem a Fanta, que são bairros 

populosos em que a pessoa, o poder aquisitivo, é um público em que as outras 

pessoas não visam muito, entendeu? Digamos, o público C, D, E, é um público 

que gera muito lucro, entendeu? Então foi estudada a localização em termos 

de terreno, o terreno aqui não era tão caro quanto nas áreas comerciais, e isso 

aí também ajudou bastante. 

 

A fala da administradora do Colina, assim como dos outros gestores, mostra-nos uma 

junção de fatores. Entretanto, algumas observações precisam ser feitas quanto à sua localização, 

 
13 Os bairros Nossa Senhora Aparecida e Araguaia, popularmente chamados de Coca-Cola e Fanta. 



SOCIEDADE E 

TERRITÓRIO 
CARVALHO, Magno Ricardo Silva de 

 

133 

Sociedade e Território – Natal. Vol. 34, N. 3, p. 113-137 

Set./Dez. de 2022 / ISSN:2177-8396 

 

tendo em vista que ela é diferenciada, se comparada com a dos congêneres. Primeiramente, por 

não se localizar na Transamazônica, via que garante a fluidez entre os principais núcleos e 

principal centralidade linear da cidade (CARVALHO e GOMES,  2022). 

A situação em outro eixo rodoviário evidencia alguma estratégia no sentido de amenizar 

a concorrência, e de se aproximar de grandes áreas residenciais de públicos com menor poder 

aquisitivo, como, inclusive, pôde ser lido no depoimento. Apesar de ser uma clientela com 

menor poder aquisitivo, ainda assim a gestora fala que é um público que consome bastante, isso 

porque, por conta da proximidade com as residências, o estabelecimento é procurado não 

apenas para compras substanciais, as “compras do mês” ou da quinzena, mas também é 

procurado para compras menores e mais imediatas, substituído o comércio de bairro.  

 A diferença de renda reflete, por exemplo, na questão do transporte, pois é um público 

que tem menos facilidade de locomoção, com quantidade significativa de pessoas indo às 

compras a pé ou de bicicleta. O fato do empreendimento localizar-se bem próximo de grandes 

áreas residenciais, sendo possível ir de outros meios que não apenas de carro ou moto, corrobora 

com nossa afirmação anterior, pois propicia ao atacarejo substituir o comércio de bairro, de 

compras menores e complementares do dia a dia, já que consegue vender mais barato que o 

lojista de bairro e, por consequência, ganha no volume de vendas. 

Ao passo que usufrui dessas vantagens, a loja em questão também desfruta de todas as 

outras relativas às facilidades de acesso proporcionadas pela rodovia, sendo via de acesso fácil 

para pessoas de bairros não necessariamente vizinhos à loja, mas também com facilidade aos 

que não residem em Marabá. Com o espaço amplo e margeando uma estrada, é possível receber 

grande quantidade de veículos, oferecendo amplo estacionamento, e receber os caminhões de 

carga. 

As informações explicitadas nesse trabalho, reforçam a afirmação de Pintaudi (2005) de 

que a escolha de locais para realização das atividades comerciais comumente implica situações 

estratégicas, e sempre demanda acessibilidade. Compreendemos, a partir dos autores e 

reforçado pelo nosso estudo de caso, que a atenção empenhada em se situar estrategicamente, 

garantindo o acesso ao maior público possível, ocorre seguindo estritamente a lógica capitalista, 

objetivando retirar do espaço todas as vantagens possíveis visando potencializar a acumulação.  

À guisa de conclusão, iremos elencar e memorar, breviloquente, as estratégias espaciais 

do setor supermercadista no sudeste paraense, especificamente na Região Geográfica 

Intermediária de Marabá, que puderam ser observados no decorrer do texto, tanto no âmbito da 
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rede urbana quanto na escala da cidade, juntamente com as articulações e avaliações 

considerando as duas escalas geográficas. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

No que concerne à escala da rede urbana, diante das reflexões e informações expostas, 

entendemos que o fato das escolhas das corporações supermercadistas recaírem sobre Marabá 

e Parauapebas podem ser compreendidas, para muito além de seus respectivos quantitativos 

demográficos, as cidades mais populosas, primeira e principalmente, pela importância de ambas 

na rede urbana.  

A maioria dos grandes estabelecimentos situa-se em Marabá, devido a função que essa 

urbe exerce na região, a de cidade intermediária, com a implantação dessas superfícies 

comerciais reafirmando esse papel e a hierarquia urbana. Ratificando, entende-se que tais 

escolhas recaem sobre Marabá, sobretudo, por sua importância na rede urbana.  

Analisando as entrevistas com os gestores, bem como, as contribuições dos autores, foi 

possível, também, compreender as estratégias espaciais das empresas no intraurbano, e as 

diferentes e justapostas motivações que orientam os grupos nas escolhas dos “pontos”, bem 

como as sobreposições estratégicas “amarrando” as duas escalas geográficas. 

Comecemos pela localização dos estabelecimentos comerciais às margens das rodovias, 

compreendida por serem, no intraurbano, os espaços com maiores quantidades de 

movimentação do capital e por concentrarem e viabilizarem intensos fluxos provenientes de 

Marabá e da região, do intraurbano e da rede urbana, da cidade e do campo, tanto de pessoas, 

quanto de mercadorias. 

Esses fluxos de pessoas e mercadorias são muito bem aproveitados. Nesse sentido, 

“acesso” é uma das palavras mais importantes, pois o que podemos notar é que a facilidade do 

consumidor chegar até a loja (e sair), é um dos princípios que orientam as escolhas locacionais.  

Adaptando-se à geografia da cidade, é importante para os supermercadistas o acesso 

e/ou proximidade com os locais da habitação, no que podemos perceber certo apreço e 

preocupação em estar próximo da moradia e/ou próximo das vias que garantem circulação 

facilitada de percursos casa-compras-casa. 
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